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DISCURSO DO AUTOR

rOR OCCASUÕ DE MANDAR IMPRIMIR ESTA

Resolvi·me a mandar para a imprensa esta obra tal qual
a escrevi em 1842, não só por subsistirem as mesmas cir.
cumstancias que faziam conve:tientes, quando não necessa·
rias, as medidas n'ella propostas, e porque faz parte e com·
plemento de outros regulameutos e providenr.ias que tive a
honra de ofrerecer a S. M. L; mas, além d'isso, tive prin.
cipalmente em vista desmentir e envergonhar os impostores
e intrigantes, que não têem cessado de atacar·me com seus
costumados circllmloquios e embargos de materia velha,
inepta e desprezível.

Por este papel se verá quaes laem sido sempre as minhas
opiniões, e a injustiça com que tenbo sido sacrificado ao
phrenrsi da inquietll e sofrega ambição de tuba rões politi.
cos e usurarios de profissão, que, sem consultlHPm outra
moral mais que a da llvarezaque os domina, nem oUlra politi.
ca que II das aves de rapina, intentam devorar o mund,. inlei.
f' ; e para procederem de accordo com os seus fins, espa.
Iham intrigas e discordias por toda a parte, empregando,
para conseguir os seus damnados intentos, meios tnes. que
fariam a desgraça e'a deshonra de quem não tivesse á SU\l

dlhposição o emprego de mil abusos para lhe servirem de
desculpa. ,

Os tolos costumám servír de cifras para augmentaren't
o valor g'aquelles que os opprimem. Entre as nações, diz
11m sabio escriptor (Raynal. Hist. Phil. &c. L. 5, p:lg. 257'.
Ed. de Genebra de 1733), da mesma fôrma que entre os in·
dividuos, ha, como no imperia da naturflza, animaes de pre. a,
e animaes pacificos ; âoimaes que devoram, e animaes que
são devorados j uns que perseguem, e outros que são per.
seguidos.

A experiencia (dizia o bom homem Ricardo no seu AI.
lt
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mannk, não me lembro de que Ul1110) (1) tem uma escola
oude as liç.ões costam curo; mos é a unil:u em lJue os
idiotas podt::m iostl'uir.se. E em outro logar (2) linha dilO
qoe os sabias aprendem nas dc..graça, alheias i e os insensa·
1',S I'IlI'as vezes I1prendem na propria de'graça. .

Um meio mais velho e mais conheciuo hoje do que o
nzeite, o vinagre, e de qlle usam os tubarões politicos para
·/azerem valer o uso cupião, que querem lIpplicar a tudo, é
introdllzirem a di cordia e a llsceptibilidade entre os \'icti.
mas destinadas ao seu lJ fel'ro.

Quando um jogador :lão é tão hnbil como o seu antago.
nis13, o melhor plal1(' que tem n seguir é imitul·o e se·
gllil.o pnsso a passo. Assim imitni os grandes homens, e
os homens grandes. Imitai a França eu rnglaterrll, a ln.
glaterra e a Pranç.a, que, nrdcndo em lAbaredas de adio
uma contra a outra, estão unidas, emqunnto se persuadem
que isso lhes faz conta, e andam dançundo a walsa e cote·
lliões, e (llz(lodo t07l1' de main, como na polka. voltejando
lima em I'oda da outra. A Inglaterl'll a Frauçll, e a Fran.
yU e 11 Inglaterra.

QUAndo llS l1luiol'es nllções se unem, uni. vos tambem, oh
Cidadõe ! R"j itAi us vinganças plIrticulares, que, se hoje
aproveitam, IImanhün peljudicum. O estabelecimento dllH
governos é filho da eXl'erieneia. Rp.jl~itai o meio desgrnçado
das revoluçõos, rusgas e cOl1lmoções politicas, que tem o
inconveniente dns rixas pri vadas, mas em ponto grande.
Procedei principalmente com Loela a prudeocia e circun per,·
l;.âo, em quanto o inimigo está armado, e buscando actual.
mt'IlLe pi esa.

Eu sei por r,xpcriencia quanto é difficultoso vencer 89

proprilts paixões; mas essa difficu Idade não é Ião gl'1lDde na
rnuiol'ill dos casos, e dr'pende as mais das vezes da direcção
lJue so dã ás qlleslões o deixar de as elevar a casos de hon.
ra j c como este discurso se dirige a todos, facil se torna o
hom exito das contl:'lIdas, quando pura elle houver um recí.
proco concur o.

De que maneira consinerllriamns nós um rei ou um go.
vemo que, pela mais pequenll palavra, ou mesmo por um

(1) ci'3ncia do Bom Homom Ricardo, ~ 13, pago 23. Rio de Ja.
neiro 1 32.

(2) Idem, pag, 13.



simples gesto, impuzes e o pena de múrte !linda 0·0 m'pnos
c1igno membro de um estado, e mesmo a um escravo 1 ! !
Puis este modo de proceder, que julgariamos inqualificavel
nos oUlros, é ° que ordinariamente se diz que !l honrll pre·
screve; mas é o que tambem nos faz cahir em affrontlls muito
maiores. Não digo que se caia I1Il relaxa~:ào de toleflH in.
sultos; mns lrnta se de conlraminar os alvitres dos intrigan.
tes pelo respeilo mutuo de uns cidadãtls para outros, e de
touos para com Il auctoridude publica.

Ha d.·z lInnos que eu sou cruelmenle perseguido por uma
associação dtl individuos que são lIotoriumente os mais re·
finanos patifes e velhacos que lêem existido depois da memo·
ria dos homens; e e~tos tratantes teem tido apoio por toda a
pR rte, supposto a final fiquem em jPjum: mas as suas más
mAnhas servem utilmente á ambiçâo alheia. Algum mere·
cimentll e lima physionomia qlle bem ou mal tem obtido
votos fuvoraveis, são a espinha que Í1'azem, alrllvessllda
lia gargnnta certos usururios e coguoopllos Principes
que querem herdar o que não pertenr.eu a seus maiores,
adquirir o mundo inteiro a beneficio do in\'entario, e inge.
rirem e em todos os negocias lucrativos, sem terem prestado
o menor serviço, nem tierem chamados; e que, á semelhança
dos meninos raivosos, e5gadanIJam tudo quanto nâo se em•
.prega em satisfazer a sua 'voracidade j não havl'ndo nada de
sagrado para estes soberbissimos monstros, cujo orgulho
prllvoca a ira de Df'us, e a indignAçÃO dos homens.
.f Eu nunca om~ndi, e antes; (com vergonha ° digo) tenho
fiervido estas armadilhas detestaveis ; e faço este discurso
para aquelles que lerem se precn\'erem e deelinarem ser.
\'ir de apoio a ('stes especuladores monopn!i-tas, ofim de
que, quando Ihes caia o raiu cm casa, se não veja m abando.
nados, (J que o maior fal'or dos novos Polyphemos não se
adiante a mni que a devnral.os um pouco mais torde.

Sou de opin lâo que t-(ldo e qualquer sujeito, principe ou
não principe, que se uâo deixar dirigir por boas mnneiras,
deve ser levado á forçH, sem qlle t nha razão de queixa,
por ter sido esse o pror;eder que esclIlhflll.

2.° Que deve tratAr do seu casamento por modo.. urba.
nos, sem empregllr violencia , ladro{·iras e desnforlls.

3.° Que os senhorrs povos 'Jue não tiveram a forluna de
ter visto nasceI· em sua terra es esSenhor('s Principes,c ntm
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. tlll desejam, têem direito de os correr ii. pedra quanJo in.
tentem abusar dos seus direitos, e impor.lhes jugo, princi,ral.
mente acompanhando as suas pretenções de procederes in·
solentes e desaforados.

4.° Sou de opinião que o mesmo dil'eito de defesa com·
pete tambem paI' direito natural aos particulares j e que uns
e outros não devem ser difficeis em asar d'esse direito quan.
do se lhes offereça occnsiiio; pois os taes heroes, depois de
receberem favores e mercês, fazem alliança com velhacos,
e receitam fiOS homens sabias e de bem, fomes e miscrias.

O que digo na minha 'obra a respeito do trabalho, assim
como a erigraphe que tinha escolhido para o meu diseurso,
nem são inepcias, nem ~ensuras ao caracter brasileiro, que sei
~preciar j mClS, quanto á primp.irn parte, o trabalho é o thema
dos discursos de todos os auctores economistas, e apezar da
conhecida e activa industria dos Anglo.Americanos, a scien.
cia do bom homem Ricardo é uma apologia cujo principal
objecto é o trabalho.

Quanto á epigraphe que lhe tinha destinado (3), a sua
applicação é só feita ao systema de escravidão que relega
o trabalho e com elle uma parte importantíssima dos inte·
resses sociaes, nas mãos mai, inhabeis e incapazes j ao mes·
mo posso que pretende fundar em bases solidas, e fazer re·
sultado de instituições, n preguiça e a ociosidade dos homens
livres; e deve, em cO]1sequencia de uma tal desordem, ter
flor effeito a ruilla do Estado e a perdição geral.

(3) Iter pill'rorum quasi scepes spinarum.



1 TRODUCClO ..

neclara que os meus sentimentos a respeito do Brasít
sempre foram os da sua maior fortuna e prosperidade, a
qual, como empregado publico, emquanto servi j e depoi:'!,
durante todo o decurso da minha viagem á Europa, sem­
pre promovi por todos os meios ao meu alcance, empra-.
gando para esse fim todos os recur~os do meu eilpirito, e­
Iodas as suggestões da minha industria, procurando aucto­
risar as suas negociações diplomaticas, insinuar o valor de
seus fundos. e o credito publico, promover a emigrAção
necessaria das classes laboriosas, e sobl'e tudo de agricul­
tores, aquella que verdadeiramente carece de auxilio; e fi.
nalmente, não cessei de fallar em Londres a quantas pes­
soas conhecia que pudessem para isso influir, pnra estabele­
cimento das communicações por vap.or entre aquelle porto
e a America do Sul, por intermedio do Brasil.

Que sempre tive o maior respeito e adoesào á pessoa do
Fundador do Imperio, e sua Augusta Dynastia; que flo.
resça e viva sobre o torono do Brasil, e que no intere._se
CO'llflosto d'estes votos e d'estas idéas, muitas vezes des­
êorri contra o furor de tudo mudar, por ver que as mudnn­
ças e reformas muitas vezes se faziam para peinr, e que
no seu decurso eram desattendidas as considerações da eco­
nomia, que é o caracteristico mais essencial de uma boa
administração, e o principio de . força dr)s governos,
sendo a sua falta o maior elemento da discordia, das revoo
luções, e da perda dos Estados j no mesmo tempo que se­
ria o mais deploravel de todos os erros confundir a econo­
mia, ou o bom e bem regulado emprego dos dinheiros flU­
blicos com li estupida avareza, que deixaria perder tudo
para nào gastar alguma COUS'l.
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Tendo feito as precedentes deda rações, eu passo a ex·
pôr a idéa fundamental do meu discurso. Pllra que se possa
estabelecer em bases solidas a PI'osperidade uo paiz, pura
que se possa verificar a economia, não bastam as con ide·
raçõl!S de momento, nem budjets nnnuaes. E' preciso re·
correr a idéas organisadoras, e a um systema geral; fi,r.
mar a iriéa de um todo, e trabalhar para a realisução d'essa
idél\: aliás nascerão as objecções fi cada passo, e tudo Sft
limitará a ninharias, e tornando·se tanto maior o de~credit()

dos poderes politicos, qU!lnto mais livre acção se lhe tiver
deixado. O primeiro passo e o mais essencial é snbel' o que
se quer, ou ao menos, em falta d'isso,-querer alguma cousa
de grande, e capflz de produzir a felicidade e (l engrnndeci.
mento das gerfl\'ões futuras; sendo es e tambem o mplhor
meio de fazer á actual o maior bem possivel-Tud,) o mais
são pnlliativos, que só promovem a desgraça futurfl, sem
produzirem nem mesmo remissão ou allivio momenlaneo,
porque psses allivios appal'entes são agorontndos pelo som
das aldavnd>l' lúgubre '" do mal em pnnto grande que bate
á porta c il1~ta para entrar, e qner assistir á funcção.

Perguntal'.se.á agora o que se deve quel'er. Se a justiça ti.
vesse sido de ["dllS, OLl mesmo se o fosse actual men te j se todos
rejeitas em lucros injustos, e tivessem Amor á causa pú.
blica; se a muiorill d·] povo estiveS8e ha bituada 110 trabal ho,
e occupaçõe-s uteis, rolava a machioll nos seus eixos, P.

tudo 'ia bem, e bastaria então II prudencia ordinaria; mas
têem nascido complicações, lavra a desordem, e ão prec:
sas profuodn8 considerações sobre fi natureza do mal, e
meios de lhe pôr cobro.

A primeil'a necessidade dp. um povo é o trabalho; a se·
gunda a organisação do trabalho. E' uma lei de Deus, CUjfl

sancção é a pena de morte. Quem faz caso de um homem
que n; trllb:llha, ou dCl um povo que não trabalha? O tm·
bulho ê o fundo que originalmente suppre os povos com tuc!n
qUllnto é necE!'S,;urio e util á vida. A unica differença que
hll entre um povo civilisado e um povo selvagem, entre um
povo poderoso e um povo ignobil, pntre um povo granue e
um povo pequeno, ê que um trablllha, e o outro não. A
prosperiuade nada tem com a fertilidade P. extensão do ter.
ritoria; mas tem tudo com o trabalho es e inimigo capital de
loda a cspecie de abusos. Trabalhe o povo, trabalhem todos.
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Promova-se o trabalho; (l a peste, a fome, a guel-ra, os traha.
lhos, os desgostos, a miserm, o demonio, os 1l('gociantes
de escravos, e os intrigantes, poem·se logo em completa
fuga; em seu logar vem a saúde, a abundancia, a paz e a
fortuna, os genios sublimes, a Rllbedoria e 0>1 herões;
cheios de força d'alma, 0'1 genios transcendentes j ás
sciencias, e a illustração. O corpo enervado e di.sllluto de
um ocioso e de um pedante nào tem espiritos animae"
sufficienteml'lnte elaborados puro produzir um homem de
genio, um Lolce, um Newton j e o resultado das organisa.
ções mais vigorosas é a producçiio de algum insignt: mal.
feitor, ladrào ou assassino, que corresponde ao Loke ou ao
Newton do outro systema. Nasce a arvore do veueno, onde
podia nascer a arvore da vida.

Está dada a resposta á pergunta que se fez. Eis.ahi o que
I'e deve querer, e já muito mais de meio caminho andado.
A opposiào de um povo que trabalha é sp.mpre justa, e nine
guem o pôde opprimir, nl'm governar mal.

Quanto aos meios praticos de promover o trabalho, além
da persuasão e do exemplo, costuma·se dizer - que mais
faz quem quer, do que quem pôde -: e entre os muitos
projectos que é provavel appareçam, ofTereço o que se segue;
e se nio fôr bom, desculpo-me pela rectidão das intenções;
e porque todas as cousas querem um principio.

REFLEXÕES l'RELDlINARES.

O Brasil foi descoberto ha 335 annos. Sup?onha.se quã
nos primeiros:l5 annos n'elle se estabelecera uma I'npulação
d~ origem européa em numero de trinta mil almas.

Os Indigenas não oppuzeram em parte alguma resistencia
seria. O paiz é fertil e saudavel, os recursos abundantes,
as riquezas naturaes immensas.

A equação da vida humana é em geral de 25 annos. Em
300 annos ha doze vezes vinte e cinco. Não é extraordinario
dobrar.se em cada geração o numero do,," habitantes de um
raiz que abunda em recursos. Dol5re·se portanto o numero
de 30,000 doze vezes, por ser esse o numem de vezes que
em tresentos annos se renova a geração dos homens e dará
a somma de 142:880.000 que por esse calculo seria o da
população actual brasileira dc origem européa, não eoneor.

2
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rendo para este algarismo as importações posteriores, com
o seu capital e juro composto, nem os nascidos dos Euro·
pl!US e das mulheres indigenas.

DevI! observar·se que os maiores embaraços ao augmento
da populAção deviam ter lagar no principio, emquanto ella
fosse (wquena, e as diminuições faceis de su?prir.

EXf:'rnplos do augmento rapido da população em todas as
diversas circumstancias Ilcima descl'lptas são o das primei•

. ra familias do genero humano; o dos Judeus no Egyoto,
o dos habitantes inglezes do Canadá, o dos Estados-Ulli.
dos, e ultimamente o da Nova Hollanda. Veja.se Capper's
SOlltb Australia.

Por outro lado, supponba-se que, durante duzentos annos
sômente, foram importados no Brasil trinta mil negros por
anno. Producto: seis milhões de indiviJuos. Valor, á razão
de 200~OOO rs. de cada escravo, termo medio do valur da
moeda. Producto, tres mil milhões de cruzados. O numero
dos InJígenas não podia ser conhecido; mas certamente ex­
cedia a um milhão.

Tão arbitrarias como se possam considerar os calculos
acima referidos, e taes quaes sejam as reducções que se lhes
devam fazer, sempre ba motiv0 para perguntar o que foi
feito de tudo isto? QuP. abysmo devorou tantas gerações?
Que desordem anniquilou tão immensos capitaes? Ares·
posta de alguns sería que ° governo colonial foi pe simo,
e nos accrescentamos :-8 tão pessimo foi, que introduziu
no paiz a escravidão, que é a maior hostilidade e mllngação
que se pôde fazer a qualquer puiz. A peste, fi guerrA, os ter·
remotos, as innundações, e até os conquistadores, tudo junto,
não pôde-entrar em comparação. Sã~, successos que para
muita genta se podem conl:iderar remotos, e passageiros.
E' mais a bulha que o dum no. Quando a escravidão, pelo
contrario, é mal de trato successivo, não faz bulha, mas é
seguro, e entisica tudo. Ataca o principio da producção,
corta a planta pela raiz, e destrôe.lhes os germenil. Nunca
nação alguma cahiu, que não devesse a este principio a sua
queda. (These. A introducção de escravos, em vez de ser
um meio de supprir a falta de braços, seria o meio mais ern.
caz de tornar deserto o paiz mais pâpuloso, se o povo con·
sentisse que o matassem á fome, para lisongear o appetite
de alguns industriaes, de quem se poderia dizer - que,



li

tendo uma vez provado a carne humana, rejeitam os outrns
alimentos, e nada mais querem do que devorarem ho·
rnrns.

A escravidão põde convir ás metropoles, que querem des.
frutar flS colonias, recluzindo-as á cultura de um ou outro
genero que lhes convenha, e vendendo-lhes tudo o mais, con·
eervando·as por eS$e modo na estupidp.z e no serviço, e toro
nando·as improprias para a producção e residencias de va·
rões illustres e patriotas, que advoguem os seus interesses,
ou as queiram separar quando se lhes não concedam vanta·
gens reclamadas; mlls um povo livre deve ter outras loéas e
lIIuito nlOfino seria e miseravel se se não atrevesse ares·
ponder pela sua existencia, e confessasse que nào era l'apaz
de viver se nfio á custa do trublllho alheio comu os estupi.
dos ou pfll'alyticos.

Seja porém o que fOr a este respflito, o trafico j(Ji abolido
por um tratado e por uma lei, e foi n'este presupposto qua
escrevi o spguinte parecer, que nào llbteve as húnrlls da
publicac,:ào, mas que agora se me permitle imprimir,
e que tl'nho d di tincla honra de offerecer, assim como as
retlexões que a precederam, á Augusta Assemhléa Geral
Legislativa d'este lmperio do Brasil, cnm o intuito do bem
publico, e como meio de remediar os males que impedem a
prosperidade do paiz, e que o embaraçam no caminhu da ii••
111Slrtlçfie e do progreso Con. ultem.se os Alvuras de 19 de
sulembro de 1761, e de 16 janeiru de 1773.,

ALLOCUÇAÕ DIRIGIDA A' ASSF.MBLEA GERAL LEGISLA­

TIVA DO l11IPERIO•

•
Augustos e Dignissimus Senhores Representantes da Na.

ção Brasileira.
A epigrnphe que eu tinha entendido pÔr no frontpspicio

d'esta obra contém a irléa primitiva e fLlndaml:nl~1 que ser·
viu de base não só ao rlesenvolvimento do programma d'este
discursu, mas á de todos aquelles que 'tenho escripto sobra
objectos politicos, e é a seguinte;

Iter pigrorum quasi slEpes spinnrvm.
Mas esta epigraphe, supposto seja tirada dos livros da

nossa Religião, e seja uma sentença do SlIbedoria Divina
(Prov. Cnp. 15, verso. 19), e por ventura venha sempre a

*
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sito nas discussões sobre a policia e melhoramento
8êN ft.~ povos, comtudo â primeira vista figurava mill n'um tra·

ADO balho dedicado a um Congresso tãu r"speitavel; e os I1wl
intencionados, que andum sempre mtJnidos de um veneno
que se t1iz extrahido da ca uda de Satanaz, não deixariam
de se aproveitar do enst'jo para formarem os seus edificios
de iniquidade.

Tristius haucl illis ';lUnstrum, nec saroiar ulla
Pestis atque ira Deum Slygiis se se extulil undis.

VJlIGILIO ENEID. L. 3.', 214 e 215.

Entretanto não deixo de proclamar o mencionado prin­
('ipio, por conter uma grande verdade, que póde ser consi­
derada como a base de toda a sabedoria, e de toda a politica
adrnini_trativa.

O Dr. Humphrey, medico de Philadelphia, diz que Ha.
nemalin, inventando o systema homreopnthico, flli um ver­
dudeiro creador, e fez uma descoberta tão importante na
medicina, como li que Newton fizera nas sciem:ius physicas
revelando a l~i da altrficção.

Este Hanemann, no desenvolvimento da sua doutrina,
pretende que fi quasi totalidade das moleslias chronicas, e
muitas das agudas, fi que estas servem de causa principal ou
predisponente, provém de um certo vírus que se acha ge.
ralmente espalhado, e que clle designa com o nome de­
psora -, o qual se origina mais geralmente na plethura
pro9uzida por alimentos exubenlntes, pelo lIhuso de comiduS
doces, e pela falta de aceio, alem da infecção e das CaU$llS
monies.

Ora, não será uma descoberta pelo menos de igual imo
portancia, e indubitavelmente mais certa, a de uma lei em
virtudl:l da qual a prpguiça e a ociosidade são a origem de
quasi todos os sorfrimentos dos povos; regra esta que npe­
uns tem excepções, e SÓ em casos p.xtraordinarios 1 Esta idéa
tem dominadu por tal modo a minha convicção, que eu nun­
CII deixo de a inculcar qnando se apresenta occasiào, que
olTt·reçu á meditaçÃo de tGdos os estadistas, e que no ('arpo
da pre ente obra não deixo de inculcar para fazer valer a
importHncia do projecto que na sua st'gunda parte se contém,
pois que me parece resultar da constante observação dus
fat:tos, de accoruo com a theoria mais verdadeira.
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Estou persuadido, ou nntes parece·me da mais visivel evi.
d.mcia, que o trabalho produz grnndcs mudanças lhvoraveis
na constituição physica dos homens, dynarnisll as suas fa.
culdRdes, dl'scobre um mundo novo de forças até alli des.
conhecidas, e que portnuto os I"gislarlores que quizerf'm
refurmar povos e estubelecer a civili_ação e 1\ pros!,eridade
das nações em bases solidas, devem necessariam,-nle recor·
reI' a este meio nccessario ; tudo o mais são cou. as de um
interesse secunda rio, e palliativos que nenhum elleito dura·
vel podem produzir.

Quando eu estabeleço a these - Que nunca nação ai.
guma cahiu, cuja queda não fosse devida à escravidão -,
fundo-me em que a escravidão é uma das causas da ocio.
sidade, assim. como a ociosidade produz a escra vidào. Os
homens ociosos não podem achar posiçâo que lhes conve­
nha, são insolentes, refracta rios a todos os governos, e rle·
pois nâo só se sujéitam, mas tropeçam e cahem diante do
primeiro 0l'pressor que se apresenta, e que mostra algum
talento no desenvolvimento da fiJrça, ao. mesmo passo que
os homens laboriosos sabem governar-se a si mesmos, e
ninguem se a treve a opprimil.os.

Eu, que por opprobrio e miseria da minha triste vida, te·
nho sido opprirnido dpsde Inngns aunos pelo motivo mais
extravagante, exagerado pela avidez insaciave! de insolen.
tes mercadores que me têem querido escl'avisar, e que con·
servam sempre a mão alçada sobre mim, e me perseguem
por toda II parte para me atordoarem, e de envulta fazerem
a sua for'una, com damno meu e le'ãn enormissima de todo
o mundo; vendo as minhas forças em deliquio, e vivf'ndo
l'I'uma ntmosphera inficionadn pelo halito d'esses mons­
tros, e desl;oroçoando de todo o auxilio estranho, recorri a
um systema contemplativo, que se me converteu quasi em
natureza; e nugmentando.se em mim cada vez mais o de·
sejo do bem, a maior gloria a que aspirava era a de fazer a
fortuna de muita gente, e se puJe,se, a do mundo inteiro,
por inclinação, e mesmo por opposiçâo á perversidade dos
meus inimigos, ; e fllerlitnndo n,uitas cousa, tenho a honra
de offerecer à Augusta Assemblén do Bra iI o presente tra.
balho, que, se nilo 101' bllm ab~olutamente, no menos ser·
vil'à de excitamento a outros melhores, filzelldo eu consistir
tudo o merecimento que se lhe possa descobrir no enuncia-

.,
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iln da lei geral, que faz do trabalho o primeiro e indispensa­
vel fundamento da forlunu dos povos, e dos f'sforços para o
pr<Jmover e orgnnisar fi primeira mais forle obrigação dos
legi:;ladol'es clJnscienciosos e illllslrudos.



PARECER.

o objecto d'este parecer é a indicação dos meios mais con·
veniente~ a empregar para Sllpprir o deficit dos escravos que
vão faltando, em conseqllencia das difticuldades sempre
crpscelltes do trafico por contrabando. .

Militas vezes tenho tomado a penna, e desde muito tem­
po, pllra advogar a causa da humanidade n'esta parle do
munjo; mas os zelos da invPja, ou motivos que não conhe­
ço, lêem obstado á publicidade das minhas ideas, e nem a
imprensa se quiz encllrregl.lr de as fazer conhecidas.

Não é por fanatismo de idéas populares ou philantro.
picas, mas pelo interesse da boa ordem, e da politica bem
entendida, que eu tenho reclamado. Desisto mesmo da glo.
ria. e por muito sati -feito me darei, .se o bem acontecer.

Todos I!abem que a liberdade é essencial ao homem, e
que ninguem o póde privar d'fllla, sem commeHer um aHen·
tado; m'lS, ha na ordem soeial casos e complicações, que
exigem uma grande prudencia legislativa; não é portanto
do meu intuito tratar a'1ui do negocio delicado, das medi­
das ulteriores a respeito da escravidiio, nem tambem accres­
centllr razões para corroborar os motivos, pelos quaes os
legisladores d'este Paiz se decidiram a acabar com uma tal
prevaricação. O trafico /lcha·se abolido, e nem isto proveio
de suggestões, ou ai vitres de povo, ou partido algum, mas
do facto mesmo da independencia do Brasil, que n.à!) qui·z
conservar as roupas enxàvalhadas e andrajosas do colonis­
mo, e resolveu divorciar·se do comrnercio vergonhoso da
escravidão. Limito·me a indicar os meios de introdllcçào
do trabalho livre, que, segundo é evidente, e todos devem
saber, não póde achar logar, ernquauto a escassez dos el!-
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cravos o não tornar necessario, pois é essa a historia de
todas es instituições novas, e de todas as substituições que
tem havido e ha de haver alé o fim do mundo. Não dissi·
mula as difficuldades com que ao principio se deverâ lutar;
mas rarece·me que não serão maiores que aquellas que
apresenta a prucura de escravos em todo o tempo, e muito
principalmente lias circumsrancias actuaes. De todas as cou·

. SllS que ha no mundo, !'ó elle mesmo é que foi obra da von·
tade; todas as mais exigiram diligencia eescolha de meios.

Divido o que ha li fazer a este respeito em duas lIr·
dens de medidas a adoptar. Umns que devflm purtir do Go.
verno, e outras dos que são immediatamente interessados
no negocio. Ha uma providencia que é a mais essencial de
toda!!, e que a todos toca, e vem a ser o tornar effectiva a
aboliçãu do trafico, poisque o contrabnndo tem o caracler de
uma meia medidn, que nào satisfaz especie alguma de in.
teres_es, e que se acompanha de toda a !!orte de inconve·
nientes. Os escrnvos que elle fornece são insufficientes em
numero, e muito caros, ao mesmo pnsso que impede o curo
!Ia a uma nova ordp.lIl de idéas, fl a um novo systema de
trabalho; rlistrllhe os capillles e os animas do novo caminho
de glol'la e firo peridade das raças vindouras, e mesmo da
gernçào actIJal, que nilo deve privar.se do beneficio immen·
50 da abolição do trafico, que depois da independencia é o
caso mais feliz que podia acontecer ao Brasil. Passundo
agora a oulros meins, principiarei pelos que dependem dos
interessados, e direi:

Que, havendo entre os cnpitillistas, negocientes, e pr(}.
prip.tarios, muitos homens ínlelligEntes e de juizo, nào te·
nho a presumpção de os querer dirigir nb'olutnmenle, nem
faço d'el1es um tal conceito que os exclua do discurso, e
me atreva a querer conduzi[·os pE'la mão, como se fossem
menino pequenos. O caso dns pessoas com quem fallo nada
tem de drsespl'rado. São muitos, possuem capitaes, conhe·
cem o eslado dos SI'US negocias, não lêem inimigos. Só um
ou dLus paizes no munrlo, além do Brasil, é que lêem e cl'a·
vos; Accordem portanto, façam nlgumn cousn, seja o que
fÓr. Praliqllem o que se faz f::m toda a parte do ITIllndo, me·
nos n'esse um ou dous paizes qU6 empregam escrrlVos. Tem
dp.lutar, éverdade, com prejuizose maus hllbitllS. !\Ias adqui.
rào boas opiniões, e já o numero dos prejudIcados, e dos imo
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buidos em maus habitas, não será tão grande. Tudo está êm
principiar, e eu vou emitLir idêas que me lisonjeio não hão.
de desmerecer o assenço dos homens de boa vontade, e
pessoas desinteressadas.

Mui pour.os exemplos ha de trabalhadores que se queixem
do trabalho. Nem o supateiro, nem o alfaiate, nem o Advoga.
do, nem homem de oflicio algum, se queixa de lhe darem
muito a fazer, e antes pelo contrario se queixariam, se
lhes faltasse emprego. No numero dos trabalhadores me·
chanicos ha muitos homens livres, e os oflicios a que se de·
dicam são em grande parte mais trabalhosos e enfadonhos,
do que o trabalho por exemplo da cultura do café. Quantos
Ilheos que aneiam por ahi com carroças, quantos trabalha·
dores de officios mechanicos, quantos caixeiros mesmo, de
tAbernas e lojas, não iriam para a agricultura, se os anga.
riassem, se os convidassem, se lhes fizessem vantagens 1
Quantos mais se não apresentariam1 Quantos homens des·
empregados se não iriam acostumando pouco a pouco ao
trabalho, e viriam a adquirir uma moralidade que hoje não
conhecem 1 Com que manejo e delicadeza não tem sido
Freciso tratar um mestre de obras, um pedreiro, um caro
pinteiro 1 E não se tem por ventura enchido as cidades
de casas e edificios1 Pur que motivo não hão de haver mes­
tres agricultores, com sua~ companhias de ofliciaes ou tra.
balhadores, que tomem culturas ou colheitas a empreitada,
ou por outro modo e aj!lste 1 Se o numero d'estes trabalha.
dores tem de ser pequeno ao principio, tambem os escravos
não desappareceráõ de repente; e se a agricultura não tem
tantos sectarios livres corno os outros empregos, é porque a
fazem exclusiva dos escravos.

Ha varias modos de ajuste para os trabalhadores agrico.
las; um é por empresas ou empreitadas; outro por salario
certo (é o peior de todos); outro de parceria. (Os colonos
convêm que sejam casados.) Outro por foros e arrendamen­
tos. (Idem.)

Os estabelecimentos devem ser solidarias, ou trabalhados
no todo com escravos, ou com homens forros. Não convém
a mistura de uns com outros. Aqualidade mais desejavel
n'um colono é a boa moral, e o httbito do trabalho. Não
convém que os colonos, importados de fõra se demorem nas
cidades,

3



o que teêm a f!lzer pois os proprietal-ios, aquelles n
quem forem faltando os escravos? Dividum u sua fazenda em
lotes, por exemplo, de 100 braças em quadro. Mandem con·
struir urna casa ou sanzala, ljuanto mais aperfeiçoada me·
Ihor, c busquem.lhe morador, e se a alugarem ii 209'1\000 rs.
por anno i UOla Il'gua de terra lhe dará, sem incommodo,
nem despezn j perlo de 20;0004\000 rs., por anno. Prefiram
lillllilins a homens isolados. Cuda familia póJe tomar um
011 mais lotes. Conservem moinhos, engenhos, ml1chi·
nas, &c., para especularem com os sens alug'!eis, e intro­
duzam mf:'smo qutras novas, e meios de conducção para os ge~

neros; com que tambem pc,dem especular. Mandem vir coo
lonas de fóru, se os não acharem nos lagares. ~scolham os
generos de cultura menos trabalhosos. Os colonos serão
obrigados a embolsar o proprietario das despezas da sua
Importaçào, e do seu estabelecimento. Empr.eguem outros
meios de cultura ar.ima lembrados. Vendam (JS escravos
para supprirem efficBzmente o deficit de outros lavradores,
que tenham a esse respeito mt;llhores proporções: e para se
abrigarem do risco a que sâo subjeitas as especulações novas,
en'preguem os novos emprehendedores parle do producloem
fundos publicas, ou n'outra applicação segura e conhecida.

Por parte das auctoridódes são os meios a empregar: 1.',
não dar terras ou sesmarills, mas vendei-as, ainda que por
preços moderados; l:! sobre tudo, em lotes proporcionado::!
ás forças do comprador j principalmente se o preço fõr muito
moderado, porque só d'esse modo se poderão evitar el'pec •
lações viciosas, em que u homem falto de prestimo especule
sobre o que fórlaborioso, vendendo·lhe depois,terras adquiri.
das por titulas graluitos, ou quasi; e para que se evite o
mnnopolio das mesmas terras nos lagares vantajosos ã
culturn.

2.0 lmpôruma taxa sobre as terras pertencentes aos actua·
es possuidores, que excederem a uma certa extensâo e se
mostrarem desaproveitadas. -Este ultimo artigo é só I-'ro­
posto á discussão.

3.' Taxar as industrias parasitas, augmentanào o imposto
das loges, e outros estabelecimentos cujos fundos não chl'ga.
rem a certa importancia, e que excederem a certo numero.

4.· Alliviar todos os encargos da agricultura.
5. 0 Crear o maior numero de estradas e caminhos coromu-
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nnes a cargo eeom Bndieneia das respectivas municipali.
~ades.

6." Conferir por meio de um jl1ry municipal, e com re·
curso para o da cabeç.a do termo, um premio pecuniariô', e
uma mpclalha de distincçào au agricultor li\'rl', e casado
que mostrar ter subsistido por espaço de dOlls llnnos do tra·
halho da culturfl, quer este sPja ploprietario, quer tenha
Jlre~tado a outro os seus serviços, tendo-se distinguido, a
juizo do proprietario, qut' deverá ser ouvido no jury de re·
compensa;;; findo o qual, se deve dar Uma funcçào em honra
dos THemindos.

7."Distribuição de graças aos grandes proprietarios, que
~ais se distinguirem em estabp.leclmuntos fundados, ou con·
tinundos com p.mprego de trabalho livre: e o me mo ares·
peitl'l dos melhoramentos introduzidos na agricultura.

8. 0 Distrihuição de cathec-ismos ou iri,t~uc(;õe.~ sobre a
melhor escolha dos generns, e o ml~lhodo mais vanta.io~o para
p emprf'go do trabalho; distribuição das horas d'clle, e me·
lhor hygiene do trnbnlhador.

9. 0 Dul' preferencia para (JS cargos publicos, em igualdade
de outras circum tanciils, ao filho do agricultor pequeno ou
grnnde, que se tiver dHinguido, a juizo do jury, no emprego
do trnbalho livre.

10.0 Promover o estabelecimento de banl'os para auxilio
da agrirultura e tran-porte do generoso - Os que tiverem
mais valor, debnixo de um menGr volume e peso, devem ser,
além dos vivp.res para consumo dos habitantes, preferidos
pR rn Oll Ioga res f(·motos, ou que se não prestem ao mais
(ucd IransplJrte. N'esle nUIllPro entram o chã, as c~pcciHrias,

drogns, tintas e sedfl, em que tambem nos outros \I'gnres se
pl1dem empregai' os homens cujf) physico não póde supror.
tar um trabalho mais pesado.

11." CreaQoo de cidades para facilidade do commercio;
porque, bem di ·tribuidas, são focos de indusl ria e de me·
Ihornmpnlos.

Finalmente, com o intuito dI' àf'senvoivl'r todos os meios
i.ndicad ..s e por utilidade iromediata, Fúrme-se um exerciio
induslrilll, pouco mais ou menos debaixo das leis seguin.
té'S; - Divida·se todo o terrilorio brasileiro em espaços de
cin('oenta le~uHs em quadro, e expeçnm.se ordens compe·
tenle para qlle em caJu um d'esles c, paços se escolha um

'6
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togar que reúna o mais passiveI as circllmslancias de ser O

mais central ás de maior fertilidade, salubridade, abundan·
cia d'agua, e facilidade de transporte. (Estes p.spaços serão,
proximnmente, cento e quarenta e dous.) Recrutem.se ~uinze

mil rapazes, ou que se apresentém voluntariamente, ou
mesmo obrigados por utilidade publica, como os soldados
que vão a guerras mais perigosas, e di tribuam-se em
companhias industriaes, ele cem homens cada uma, subjeitas
8 lllna disciplina militar por espaço de cinco annos, e st'jam
empregadl1s n'aquelle genero de cultura qne mais adequado
fôr á localidade, evitando.se a mulliplicidade das culturas
em cada um dos lagares, mas sendo diversos nas diversos
colonias, ou em diversos grupos de colonias, por exemplo,
em umas o café, cacao e chá; em outras algodão, azeile do
caroço d'esle, e anil, &c. Em todas se destrnará uma certa
porção de individuos para a cultura dos viveres e creação
do gado. H"ja um regulamp.nto para correcção rios mal mo·
rigeros. Nomêem·se btlchareis que presidam ao jury co­
lonial, e façam o aflicio de superintf'ndentes dos estabeleci.
mentos, promettendo se-lhes empregos vuntfljosos qUlIndo
obtenham os melhores resultados, e principalmente o bom
exilu dos mesmos estabelecimpnlos, com premios superiores
para 03 que melhor fizerem j e negue o Governo as SUflS gra.
ças PUrtl sempre, e o povo os seus votos pnra eleições, aos
que mal se conduzirem. Nomêc·:;;e tambem para o eslaurle.
cimento um sacerdute, um mestre de primeiras letras, que
ensine nos domingos e dias sanetos, ou t'm tempo que não
prejudique os trabalhos agricolfls." Promova·se 11 facilidade
rios transporles ; sejam os recrutados o mais bem escolhi­
dos, debaixo das n;laçães do physico e do moral, e não le­
nham mais de dezoito ou vinte aonos. Sejam excluidr,s das
colonias, e punidos e recrutados pa,·q a marinha, e substi.
lllidos por outros, os que se mostrarem incorregiveis. Sejam
administradores da colonia uma junta composta dei juiz pre­
:;;idenle, o commandnnte ou direclor principal do t"staucleci.
menta, o pu rocha, e dnus colonos esc,,1 hidos por todos os
oulros. A ordem dos trabalhos deve cumeçar peJa cnnslrnc­
çãu das habitações, que devem ser o mais bnnitus possi~eis.

Depois livrar as terros de todos os emharaços que se possam
oppô r /la I racto SUCCes ivo da cu Itura, CUITlO raizes de arvores,
peuras, &n., e simultaneamente fi cullura àe viveres e vivei·



21

ros de a rvores, que depois ~e devem transplllntnr. As filmilia's
dJS colonos poderão acompanhlll.os para os estabelecimen.
tos. Nâo . ão permitlidos e crnvos nos territorios das colo.
nias. As colonias CJue florescerem passarào a cabeças ue ter­
mo~, e mesmo a capitaes de provincias.

Mnndar.sc.ão buscar raparigas estrangC'iras para casa­
rem curo os colonos que se comportarl'm bem.

Dur-se.ão dOles a quillze mil irmâas dos colonos para
cnsarem com estrnngeiros que venham unir·se ás novas CD·

lonias; dar se·lhes·ão tambem terrlls.
As terras nâo serão mais que aquellas que por experien.

cis se souber que cada um pôde cultivar. Sendo demais,
induzem projectos vãos, esmol'eeimento e ruina.

Dos rendimentos das colonias, depois de feitas as despezas
de costeio e melhoramento, metade será para um fundo de re·
servn, e outra entra rá para os cofres publicos, para iDo
dernnisaçâo das uesprzas de fundação dos estabelecimentos.

No fim de cinco annos depois de começados os trabalhos
regulares das colonias, ficarão estas emnncipados, e os co­
lonos livres para seguirem a occupação que quizerem. O
fundo de rpserva servirá para a creação de um banco agri.
cola em cada rolonia.

Os oitocentos homens que excedem o nllmpro de 14.200em.
pregados « distribuidos pelas colonia , serão de tinados á fun­
dação de duns colonias maiores, que srerào elevlldas logo á
cntegoria de cidndes, uma na embocadura do rio de S. Pran·
([isco, outra no Alto Amazonas, na mar,rem do Sul, a ai·
!pnta leguns do ma rI e trinta, pouco mais ou menos, acima
da ilha de Marajó.

E' essencillli"simo que os colonos sejnm da melhor mo­
rai, e tenham o habito do trabalho; podendo ser, torno a di­
zel-o; e os estrangei-'s parlam immediatamente pora os co­
l'lOias, sem se demorl.lrêm nas cidades nem 24 horas. O con­
tra rio considl'ru·se nas colonias inglezas como trazendo
perda do estabelecimento.

O Governo deve pxpedir circulares aos consules para que,
logo qlle em qunlqut'r parte se rellna um Dnmero de POli.

grantes, frete um navio ã custa do E:;lado, para elles serem
conrlllzidos com a ml'nor despeza pOfsivel.

Nns colonias devem seglJir.se á risca flS prAticas da Re·
ligião chrislãa, cujll beneficn influencia npcrreiçoa o phy.



!lira e o moral do homem, e digam o que qllizr,rem os incre·
(:!lllos. SE' um acaso produziu o mundo, um nutro acaso
porlin produzir tonas as outras Cl!u,:as de qlle trata a Reli.
I!ião reveludn. S~gundo os seus principias, n acaso é
omnipotl'nte, e pnrlanto não depende dfoS SUas idéas aca·
nhada,. o pôr.lhe limiles e governal.o a seu gosto. Aquellus
l'Jue nãn acreditam no dogma christào, e elogiam a parte mo·
ral, nunca na sua vida prllticaram eSOIl morlll que elog,nm,
P. são fracos nll thAoria, como na pralicll. Uma nuvem de
flllglcios IhE'S occulta a lJivindade. A convicção dRs vprda.
flE's do Christillllismo é o premio da virtude pm Rlgum
tempo da vidll, ou erntim de IIIllIl graçR muito el<trnordin'l'
ria e tão rara que os exemplos talvt::z se não po 'sam
apontRr.

Taes são os meio que eu propemlv1, e que não me pare·
CAm desprAzi\'eis; mas é provRvel que outros melhore~

occorrerão na IlI'Rticn, pois não sou eu a unicn pps oa que
c1es('orre; e se no Brasil apparecem agoTl\ homAns habeis e
intp!ligl'ntes, não obstante a má direcção qUE' leem tomado
as idêlls "cnnomicas e indusl riar"s, o que nãn dr.verá succeder
lJllando fôr seguido, e trilhllrlo o verdadeiro carninlw, e se
hurmonisal' a marcha com as leis da nlltureza ?

NOTAS JUSTIFICATIV AS.

Alvm·á de 19 de Setembro de 1761. ."
Eu El,Rei fRçn snhr·r 1l0~ lJue este Alvará com força de

lui ,vireJn, que, sendo inrill'madll dos muitos e grandes in·
clll1vtwiPO!l's que resultam do exces'o e devassidão com
que, ClJnlrR A leis e costumes de outras Cortes polidas, se
trnnspnrta annualmente da Africa, . me'rica e AsiR, pnra
~'sll1S Reinos, um tão extraordinfll"J nllmero de I'scravos
preto~, quP, fRzendo nos mells dominios ultramarinos llmA

sensivel fulta para a culturR das terru~ e das minas, só vêem
a este continente occupur os Ioga res dos mnço. de servir,
qllA, ficando sem com modo, se enl regam á ociosirlade, e se
prp.cipittlm nos vic:ios, que d'ellu sào oaturues c01l'equen.
CiflS ... ' Detl'l'lOino &c.

No corpo d'esta lei se estll belel'e que fiquem filTros os es·
cravos preh.s que uepllis uos prllsus respectivos forem
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importados em Portugal; mos torna·se mui notavel qüe o
legislador nttribua á escravidão e considere consequenc:ia
d'ella aquelles mesmos vicias e defeitus que os seus apaixona·
dos allegam para justificar a sua·necessidade. Oulumniam
os forros, e insultam li natureza inteiro, para continuarem
a tirlll", de um abuso manifesto.e escandaloso, um lucro in·
digno e talvez imaginaria.

Alvará de 16 de Janeiro de li73.

Eu EI.Rei Faço saber aos qlle este Alvará com força de
Lei virem, que, depois de ter obviado -pelo outro Alvará de
19 de Setembro' de 1761 aos grandes inconvenientes que a
estes Reinos se seguiam de se perp"tuar n'elles a escravi.
dào dos homens pretos, tive certas informaçõ~s de que em
todo o Reino do Algarve, e em algumas Provincias de Por.
tugal. existem ainda pes;;oas tão faltas de sentimentos de
humanidade e Religião, que, guardando na sua ca a escra·
vas, limas mais brancas do que elles, com o nome de-pre-.
tas e de npgras-, parA, pela reprehensivel propagação d'el.
las, perpetuarem os captiveiros por um abominavel commer·
cio de peccados e de usurpa'ções das liberdndes dos misera·
veis nascidos d'llquelles successivos e lucrosos concubina.
tos; debaixo do pretexto de que os ventres das mãis escravas
nâo podem produz'ir filhos livres, conforme o Direito Civil.
E não permittindo nem ainda o mesmo Direito Civil, :le que
se tem feito um tão grande abuso, que aos descendentes
dóS escravos em que não ha mais culpa que a da sua infeliz
cOlldiçiio de captivos, se altendo á infamia do captiveiro,
além do termo que as leis determinam contra os que des­
cendem dos mais abomina veis réos dos atrocissimos crimes
de lesa Mageslade Divina ou humana. E consid~rando a
grande indecencia que as ditas escravidões inferem aos meus
vassllllos, as confu ões e odios que entre elles causam, e os
prejuizos que resultam ao Estado de ter tantos vassallos le.
sos, baldados e inuteis quantos são aquelles misera veis que
a sua infeliz condição faz incapazes pára os omcios Jlubli.
cos, para o commercio, para a agricultura t e para os tratos
e contratos de todas as especies: Sou servido obviar a to·
dos os sobreditos ab'urdos, ordenando, como por este ar.
deno : Quanto ao pr terito, que lodos Ilquelles escravos ou
escrava;;, ou sPjam nascidos dos sobreditos concubinatos, ou
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!linda de legitimas matrimonias, cujas maIs e avós são ou
houverem sido escravos, fiquem no captiveiro em que se
acham durante a sua vida sórnente; que porém aquelles
cujo captiveiro vier das visavós, -fiquem livres e desembar.
gados, posto que as mãis e avós lenham vivido em cllpti­
veiro: quP, quanto ao futuro, todos os que nascerem do
dia dR publicação d'esta lei em diante, nasçam, por benefi.
cio d'ella, inteiramente livres, posto que as màis e avós ha.
jam sido escravos; e que todos os sobreditos, por effeito
d'esta Minha Paternal e Pia Providoncia libertados, fiquem
habeis para lodos os omcios, honras e dignidades, sem a
nota distinctiva de-Libertas-que a superstição dos Roma.

, nos estabeleceu nos seus costumes, e que a união chrislãa
e a sociedade civil faz hoje intolcravel no meu Reino, como
o tem sido em lodos os outros da Europa.

E este se cumprirã, &c.

Typ. Americunu. -ltl45.

~
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